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Exemplo de uso do livro didático contendo mensagens sobre alimentação saudável.  







APRESENTAÇÃO

Prezados(as) nutricionistas do PNAE e educadores(as),

             A escola, como espaço formativo, exerce papel estratégico não apenas na
construção do conhecimento acadêmico, mas também no desenvolvimento de
práticas e valores que contribuem para a melhoria da qualidade de vida. Nesse
contexto, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) tem buscado
integrar, de forma cada vez mais estruturada, as temáticas da alimentação e nutrição
às práticas pedagógicas das escolas públicas brasileiras.

      Um exemplo dessa integração é a utilização da quarta capa¹ dos livros
distribuídos pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) como
espaço de divulgação de mensagens educativas sobre alimentação adequada e
saudável. Essa iniciativa resulta da parceria entre dois importantes programas do
FNDE — o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e o PNLD — e tem
como objetivo sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância das escolhas
alimentares conscientes.

            A quarta capa do livro escolar consolida-se, assim, como mais um instrumento
no processo educativo, ampliando o acesso à informação de forma simples e
acessível. A promoção da saúde no ambiente escolar vai além da oferta de uma
alimentação de qualidade: envolve ações educativas, a construção de ambientes que
favoreçam práticas alimentares saudáveis e o fortalecimento da Educação Alimentar
e Nutricional (EAN) no cotidiano escolar — desde as atividades em sala de aula até as
ações realizadas em refeitórios, hortas e eventos escolares.

       Este Guia tem como objetivo apoiar o trabalho da comunidade escolar na
utilização das quartas capas dos livros didáticos do PNLD 2026 – Ensino Médio.
Pretende-se que nutricionistas do PNAE e profissionais da educação explorem as
oito capas, cada uma com uma mensagem educativa específica, integrando-as às
atividades pedagógicas e curriculares. Todas as mensagens estão alinhadas à Base
Nacional Comum Curricular (BNCC), possibilitando que os temas da alimentação e da
nutrição sejam trabalhados de forma transversal e contínua, em diálogo com as
diferentes áreas do conhecimento e com as competências gerais da Educação
Básica.

____________________________________
Nota de rodapé: ¹No design editorial, denomina-se quarta capa a face externa posterior do livro didático
(contracapa), tradicionalmente utilizada para a apresentação de informações institucionais, resumos ou
conteúdos complementares à obra.
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Nome da capa Componente curricular

Quando a comida vira arte Arte

Sem filtros: respeito, saúde e pluralidade Educação Física e Educação Digital

O que comemos e compartilhamos? Língua Portuguesa e Redação

Direito à alimentação escolar Língua Estrangeira (Inglês e Espanhol)

Alimentação e Matemática em jogo Matemática

Higiene dos alimentos: mito ou verdade? Biologia, Química e Física

Cidadania e Alimentação escolar História e Filosofia

De onde vêm os alimentos que comemos? Geografia e Sociologia

       Essa proposta busca fortalecer a inclusão da EAN no currículo escolar,
reafirmando o papel da escola como promotora da alimentação adequada e
saudável.
         Você encontrará, a seguir, a distribuição das capas conforme organização
apresentada neste Guia:

       A construção das capas do PNLD 2026 – Ensino Médio foi resultado de um
processo colaborativo coordenado pela Coordenação-Geral do Programa Nacional
de Alimentação Escolar (CGPAE/FNDE), em parceria com o grupo instituído pelo
Acordo de Cooperação Técnica nº 5/2023. Esse grupo conta com a participação de
representantes do Ministério da Educação (MEC), do Ministério do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS), do Ministério da Saúde (MS),
do Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) e do próprio
FNDE, com o objetivo de promover a alimentação saudável e fortalecer a agricultura
familiar no ambiente escolar.

        Enquanto os nutricionistas contribuem com conhecimentos técnicos e científicos
sobre alimentação e nutrição, os profissionais da educação aportam sua experiência
pedagógica e proximidade com os estudantes, favorecendo a construção de práticas
educativas contextualizadas e significativas. Essa articulação fortalece o caráter
transdisciplinar e multiprofissional da EAN, ampliando seu alcance no currículo
escolar.
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        O uso da quarta capa pode constituir-se como ferramenta pedagógica para
enriquecer projetos escolares, ampliar o debate sobre alimentação adequada e
saudável e fomentar práticas educativas transformadoras. A leitura e a discussão das
mensagens podem ser incorporadas ao planejamento pedagógico e às ações de EAN
realizadas dentro e fora da sala de aula. A participação dos demais profissionais da
escola — professores, coordenadores pedagógicos, nutricionistas — bem como das
famílias, é fundamental para que o tema da alimentação e nutrição seja tratado de
forma integrada e contínua no ambiente escolar.

      Reforçamos a importância de toda a comunidade escolar apropriar-se desta
proposta, compreendendo que alimentação e nutrição são temas transversais que
contribuem para a formação de estudantes mais críticos, conscientes e capazes de
realizar escolhas alimentares mais adequadas e saudáveis. Esperamos que esta
iniciativa inspire o desenvolvimento de ações educativas nas escolas, contribuindo
para a promoção da saúde dos estudantes e para a construção de uma cultura
alimentar mais consciente e sustentável.

          Atenciosamente,

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE
Diretoria de Ações Educacionais – DIRAE

Coordenação-Geral do Programa Nacional de Alimentação Escolar – CGPAE
Coordenação de Segurança Alimentar e Nutricional – COSAN

Divisão de Educação Alimentar e Nutricional – DIEAN
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📌 Como começar na sua escola? 

Passos práticos para colocar a quarta capa em ação

A quarta capa do PNLD 2026 pode ser o ponto de partida para fortalecer a Educação
Alimentar e Nutricional no cotidiano escolar. Veja algumas sugestões de como iniciar
esse movimento:

1️⃣ Conheça e apresente o Guia
 Leia esse Guia de Orientação para o Uso das Quartas Capas e compartilhe-o com a
equipe gestora e pedagógica. Explique que as mensagens estão alinhadas à BNCC e às
legislações que fundamentam a EAN como tema transversal.

2️⃣ Promova uma conversa com a gestão escolar
 Agende um momento com a direção e a coordenação pedagógica para discutir como
a temática pode ser integrada ao planejamento anual e aos projetos interdisciplinares.

3️⃣ Dialogue com os professores por área
 Apresente exemplos concretos de como cada componente curricular pode dialogar
com a mensagem da capa correspondente. Mostre que não se trata de acrescentar
conteúdos, mas de contextualizar aprendizagens já previstas no currículo.

4️⃣ Incentive atividades interdisciplinares
 Sugira propostas simples e viáveis:

debates sobre publicidade de alimentos (Língua Portuguesa);
análise de preços e comparação entre tipos de alimentos (Matemática);
discussão sobre sistemas alimentares e sustentabilidade (Ciências Humanas);
produção artística inspirada na cultura alimentar local (Arte).

5️⃣ Valorize o espaço da cozinha, do refeitório e da horta escolar
 Conecte as mensagens das capas com experiências concretas vivenciadas pelos
estudantes no ambiente escolar.

6️⃣ Registre e institucionalize
 Oriente a escola a registrar as ações realizadas e a inserir a EAN no Projeto Político-
Pedagógico (PPP), garantindo continuidade e sustentabilidade das práticas.

7️⃣ Fortaleça o trabalho em rede
 Articule com os demais atores sociais do PNAE como merendeiras(os), conselheiros
de Alimentação Escolar (CAE), agricultores(as) familiares e demais parceiros,
ampliando o alcance das discussões.



APRESENTAÇÃO DAS CAPAS
    As quartas capas do PNLD 2026 apresentam mensagens que dialogam com
diferentes áreas do conhecimento e ampliam as possibilidades de integração da
Educação Alimentar e Nutricional (EAN) ao currículo do Ensino Médio. 
      A seguir, são apresentadas orientações para o uso pedagógico de cada conjunto
temático, considerando sua articulação com a EAN e com o processo de ensino e
aprendizagem no contexto escolar.

🎨 Arte
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A alimentação pode ser compreendida como expressão cultural, identidade e
memória coletiva. No campo da Arte, as mensagens da capa possibilitam discutir
representações visuais da comida, padrões estéticos corporais, cultura alimentar
regional e as formas como o sistema alimentar é retratado na produção artística
contemporânea.

A abordagem pode incluir a análise crítica de imagens, campanhas publicitárias,
obras artísticas e produções audiovisuais que envolvam alimentação e corpo,
estimulando a reflexão sobre consumo, indústria cultural e construção social do
gosto.

Essa perspectiva dialoga com a EAN ao reconhecer a alimentação como prática
cultural e simbólica, conforme orienta o Guia Alimentar, fortalecendo o olhar crítico
dos estudantes sobre os significados atribuídos ao ato de comer.

Não se trata de “incluir conteúdos de alimentação e nutrição” nesse componente
curricular, mas de integrá-los como tema gerador de aprendizagem e, ao mesmo
tempo, de promoção da prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares
adequados e saudáveis, sendo uma forma prática de incluir a EAN no contexto
escolar. As seguintes habilidades da BNCC de Artes são exemplo de oportunidades
para inclusão da EAN no currículo escolar, em consonância com as Leis nº
11.947/2009 e 13.666/2018: 

(EM13LGG601) Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e
lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de
legitimação das manifestações artísticas na sociedade, desenvolvendo visão
crítica e histórica.

(EM13LGG602) Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e
culturais, das locais às mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar
continuamente a sensibilidade, a imaginação e a criatividade.

(EM13LGG604) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida
social, cultural, política e econômica e identificar o processo de construção
histórica dessas práticas. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola. 

Saiba mais sobre a arte de Portinari em: 
Projeto Portinari [páginba web]: http://www.portinari.org.br  
O Projeto Portinari e a Importância da Arte na Educação vídeo:
https://vimeo.com/1059303397?share=copy#t=0  
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🏃Educação Física e Educação Digital
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          Essa capa propõe valorizar a diversidade de corpos, estilos e histórias,
reforçando que o cuidado com a saúde e a alimentação vai além da aparência física.
Alimentação, movimento e bem-estar podem ser trabalhados de forma integrada ao
respeito às diferenças e à valorização da autoestima.
              O convite é para que esses aspectos sejam explorados como tema gerador
de aprendizagem, considerando que a alimentação adequada e saudável envolve
dimensões culturais, sociais, econômicas e ambientais, além dos aspectos biológicos.
           As seguintes habilidades da BNCC exemplificam oportunidades de interface
com a EAN no currículo escolar:

(EM13LGG301) Participar de processos de produção individual e colaborativa em
diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas
formas e seus funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos.

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo
presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus
contextos de produção e de circulação.

(EM13LGG305) Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilidades
de atuação social, política, artística e cultural para enfrentar desafios
contemporâneos, discutindo princípios e objetivos dessa atuação de maneira
crítica, criativa, solidária e ética.

    Ademais, a BNCC prevê que, nessa etapa, os(as) estudantes desenvolvam o
reconhecimento das potencialidades das tecnologias digitais para a realização de
diversas atividades relacionadas a todas as áreas do conhecimento, às diferentes
práticas sociais e ao mundo do trabalho. Nesse contexto, as competências e
habilidades previstas nas distintas áreas constituem oportunidades de interface com
a EAN no currículo escolar, como exemplificado a seguir:

Buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes mídias, inclusive as
sociais, analisando as vantagens do uso e da evolução da tecnologia na
sociedade atual, como também seus riscos potenciais;
Apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos letramentos e dos
multiletramentos para explorar e produzir conteúdos em diversas mídias,
ampliando as possibilidades de acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao
trabalho;
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Utilizar, propor e/ou implementar soluções (processos e produtos) envolvendo
diferentes tecnologias, para identificar, analisar, modelar e solucionar problemas
complexos em diversas áreas da vida cotidiana, explorando de forma efetiva o
raciocínio lógico, o pensamento computacional, o espírito de investigação e a
criatividade. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola. 

Saiba mais em: 
Guia de Atividade Física para a População Brasileira:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_atividade_fisica_populacao_brasilei
ra.pdf

Crianças, adolescentes e telas: Guia sobre usos de dispositivos digitais:
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/uso-de-telas-por-criancas-e-
adolescentes/guia/guiade-telas_sobre-usos-de-dispositivos-digitais_versaoweb.pdf 
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📝Língua Portuguesa e Redação 
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     Esta capa estimula a aproximação entre o componente curricular Língua
Portuguesa e a temática da alimentação, por meio do desenvolvimento do olhar
crítico sobre diferentes práticas de linguagem relacionadas a esses temas.
           Podem ser trabalhadas, por exemplo, postagens e reportagens sobre dietas da
moda, “superalimentos”, publicidade de alimentos e discursos presentes nas redes
sociais, em contraponto ao conceito de comida de verdade.
     Logo, não se trata de “incluir conteúdos de alimentação e nutrição” nesse
componente curricular, mas de integrá-los como tema gerador de aprendizagem e,
ao mesmo tempo, de promoção da prática autônoma e voluntária de hábitos
alimentares adequados e saudáveis, sendo uma forma prática de incluir a EAN no
contexto escolar. Tal integração é oportunidade para inclusão da EAN no currículo
escolar, em consonância com as Leis nº 11.947/2009 e 13.666/ 2018
       No Ensino Médio, no componente curricular Língua Portuguesa, espera-se que
os estudantes vivenciem experiências significativas com práticas de linguagem em
diferentes mídias, inseridas nos cinco campos de atuação social. Essas experiências
têm como objetivo consolidar e ampliar as habilidades de uso e reflexão sobre as
linguagens. Esse processo envolve a análise aprofundada, a produção e a
interpretação de textos em diversos contextos, com ênfase no desenvolvimento da
argumentação, da leitura crítica e da participação ativa na sociedade. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola.

Saiba mais em: 
Guia Alimentar para a População Brasileira:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2e
d.pdf 
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🌍Língua Estrangeira (Inglês)
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🌍Língua Estrangeira (Espanhol)



       Esta capa promove a aproximação entre o componente curricular Língua
Estrangeira e a temática da alimentação escolar, configurando-se como uma
oportunidade de articular a aprendizagem da língua estrangeira à EAN.  A proposta
favorece a reflexão sobre a interação entre culturas e a diversidade entre os povos,
bem como refletir a universalidade e a relevância do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE).
        Não se trata de “incluir conteúdos de alimentação e nutrição”, mas de integrá-
los como tema gerador de aprendizagem e da promoção da prática autônoma e
voluntária de hábitos alimentares saudáveis.
      Para além dos aspectos biológicos e necessidades nutricionais, a alimentação
adequada e saudável deve ser prazerosa, referenciada pela cultura alimentar e pelas
dimensões de gênero, raça e etnia, acessível do ponto de vista físico e financeiro e
baseada em práticas produtivas adequadas e sustentáveis. 
     Além da expressão e dos conhecimentos linguísticos, a BNCC contempla a
dimensão intercultural em outros idiomas. A contextualização das práticas de
linguagem nos diversos campos de atuação permite aos estudantes explorar a
multiplicidade de usos das línguas. Além disso, essa abordagem amplia suas
perspectivas de vida, favorecendo a interação com diferentes culturas. A inclusão de
temas relacionados à alimentação e nutrição nesse contexto é oportunidade para
integração da EAN ao currículo escolar, em consonância com as Leis nº 11.947/2009
e 13.666/2018. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola. 

Saiba mais em: 
Panfleto sobre o PNAE: https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/programas/pnae/ma%20nuais-e-cartilhas/panfleto-institucional-1/view 
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📊 Matemática
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         Esta capa estimula a aproximação entre o componente curricular Matemática e
os temas relacionados à alimentação, a partir de situações do cotidiano, como o
consumo alimentar e suas despesas.
   A comparação entre alimentos in natura, minimamente processados e
ultraprocessados pode subsidiar reflexões sobre escolhas alimentares mais
saudáveis, acessíveis e sustentáveis.
    Atividades pedagógicas podem envolver unidades temáticas da BNCC, como
Números, Álgebra, Geometria, Medidas, Probabilidade e Estatística, configurando
oportunidades para integração da EAN ao currículo escolar.

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola. 

Saiba mais em: 
Guia Alimentar para a População Brasileira:
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2e
d.pdf

22

Exemplo de uso do livro didático contendo mensagens sobre alimentação saudável.  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf


🔬 Biologia, Química e Física 
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        Esta capa promove a aproximação entre os componentes curriculares Biologia,
Química e Física e a temática da alimentação e da nutrição. A proposta busca
estimular a reflexão sobre a qualidade sanitária dos alimentos, bem como
possibilitar sua articulação com conteúdos relacionados à microbiologia e à saúde
pública.
        A EAN visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares
saudáveis. Para além dos aspectos biológicos e necessidades nutricionais, a
alimentação adequada e saudável deve ser prazerosa, referenciada pela cultura
alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia, acessível do ponto de vista
físico e financeiro e baseada em práticas produtivas adequadas e sustentáveis.    
     A área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias é tradicionalmente
reconhecida como um espaço favorável à abordagem de temas relacionados à
alimentação e à nutrição. No entanto, não deve se restringir a um único componente
curricular, devendo ser desenvolvida de forma transversal e integrada, perpassando
as diferentes áreas do conhecimento e práticas pedagógicas.  Esta é uma proposta
para inclusão da EAN no currículo escolar, em consonância Leis nº 11.947/2009 e
13.666/2018. 
      O convite é para explorar esses temas como geradores de aprendizagem e de
promoção da alimentação adequada e saudável, integrando as competências e
habilidades previstas na BNCC. A partir de uma abordagem articulada entre Biologia,
Física e Química, busca-se ampliar e sistematizar o conhecimento, conectando
conceitos da área às suas dimensões sociais, culturais, ambientais e históricas. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola.

Saiba mais em: 
Food Safety: Science in Action: https://digital-media.fao.org/asset-
management/2A6XC520UDY3?WS=SingleAsset&Flat=FP&FR _=1&W=1536&H=695
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https://digital-media.fao.org/asset-management/2A6XC520UDY3?WS=SingleAsset&Flat=FP&FR+_=1&W=1366&H=599&FR_=1
https://digital-media.fao.org/asset-management/2A6XC520UDY3?WS=SingleAsset&Flat=FP&FR+_=1&W=1366&H=599&FR_=1


🗳️História e Filosofia 
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       Esta capa tem por objetivo estimular a reflexão sobre participação cidadã e o
controle social no PNAE, inclusive por meio da representação em conselhos, com
impacto direto no sistema alimentar e nas políticas de educação, de saúde e de
segurança alimentar. Ademais, sabe-se que a produção e o acesso aos alimentos
permeiam a história da civilização, de modo que compreendê-los nos permite fazer
escolhas alimentares mais saudáveis e conscientes. 
     As seguintes habilidades da BNCC da área das Ciências Humanas e Sociais
Aplicadas são exemplos de oportunidades para inclusão da EAN no currículo escolar,
em consonância com as Leis nº 11.947/2009 e 13.666/2018:

(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas
expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas
e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais,
ambientais e culturais.

(EM13CHS103) Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos
relativos a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e
epistemológicos, com base na sistematização de dados e informações de
diversas naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e sociológicos,
documentos históricos e geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tradições orais,
entre outros).

(EM13CHS104) Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de
modo a identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a
identidade e a diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo
e no espaço. 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola.

Saiba mais em: 
https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/programas/pnae/manuais-e-
cartilhas/Cartilha_para_Conselheiros_do_PNAE_2025_da949f586a.pdf
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🌱 Geografia e Sociologia

27



         Esta capa estimula reflexões sobre a origem e a produção dos alimentos e suas
relações com o consumo e a sustentabilidade.
         Não se trata de “incluir conteúdos de alimentação e nutrição”, mas de integrá-
los como tema gerador de aprendizagem e da promoção da prática autônoma e
voluntária de hábitos alimentares saudáveis, sendo uma forma prática de incluir a
EAN no contexto escolar.
       As seguintes habilidades da BNCC da área das Ciências Humanas e Sociais
Aplicadas são exemplos de oportunidades para inclusão da EAN no currículo escolar,
em consonância com as Leis nº 11.947/2009 e 13.666/2018:

(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de
produção, reaproveitamento e descarte de resíduos em metrópoles, áreas
urbanas e rurais, e comunidades com diferentes características socioeconômicas,
e elaborar e/ou selecionar propostas de ação que promovam a sustentabilidade
socioambiental, o combate à poluição sistêmica e o consumo responsável.

(EM13CHS302) Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e
socioambientais de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais
e às atividades agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise,
considerando o modo de vida das populações locais – entre elas as indígenas,
quilombolas e demais comunidades tradicionais –, suas práticas agroextrativistas
e o compromisso com a sustentabilidade.

(EM13CHS303) Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de
massa no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e
socioambientais, com vistas à percepção crítica das necessidades criadas pelo
consumo e à adoção de hábitos sustentáveis. 

(EM13CHS304) Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de
instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens
dessas práticas, selecionando, incorporando e promovendo aquelas que
favoreçam a consciência e a ética socioambiental e o consumo responsável.

(EM13CHS305) Analisar e discutir o papel e as competências legais dos
organismos nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização
ambiental e dos acordos internacionais para a promoção e a garantia de práticas
ambientais sustentáveis. 
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(EM13CHS306) Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes
modelos socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da
sustentabilidade econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos
sistemas da agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades,
entre outros) 

Recomenda-se registrar as ações desenvolvidas e estimular a inclusão da EAN no
PPP da escola. 

Saiba mais em: 
Vídeo Caminhos da Comida: https://www.youtube.com/watch?v=BYw0EVdQbV8 
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Exemplo de uso do livro didático contendo mensagens sobre alimentação saudável.  

https://www.youtube.com/watch?v=BYw0EVdQbV8
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Considerações Finais sobre o Uso Pedagógico

As quartas capas do PNLD 2026 não se destinam à inclusão de novos conteúdos no
currículo, mas à qualificação e contextualização de aprendizagens já previstas na
BNCC. Seu potencial reside na capacidade de funcionar como temas geradores,
promovendo abordagens transdisciplinares e articuladas à realidade dos estudantes.

A mediação do(a) nutricionista do PNAE é estratégica para apoiar a equipe escolar na
identificação dessas possibilidades e fortalecer a inserção da EAN no Projeto Político-
Pedagógico, assegurando continuidade e institucionalização das ações.
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